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à leitura, me dando livros e até os imprimindo para mim. “Tia ” a senhora fez muita 



“ indagar”
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Teresa Caldeira mostra que a segregação social é um emaranhado de “regras que 

são basicamente padrões de diferenciação social e de separação” 

“os emos de condomínio também participavam 

da cena”.

https://youtu.be/21Hz4YGE9tY?si=33R5r130s56717zv


, surgida na “segunda onda” do movimento (final dos anos 1970 e início dos 

“ ”

Para além, é necessário “dar nomes aos bois”, ou seja, qual grupo é esse que funcionará 

conservadorismo que diminui “jovens rebeldes” e fomenta desinteresse pelo coleti

A expressão “faça você mesmo, porque ninguém fará por você” sintetiza o princípio do 



–

e Maria Luísa Magalhães Nogueira (2013), é o espaço urbano definido como “cidade corpo”, 

A partir da noção de cidade‑corpo, 

contestação ao conservadorismo local. Ao contrapor a “cidade‑mapa” 

à “cidade‑corpo”, 







(1988), a palavra “cidade” tem uma origem significativa. Como 

comunidade política formada pelos cidadãos. Portanto, “cidade” significava a condição de 

–



– –



dúvida sobre o ponto onde ela iria descer e brincou comigo “moro aqui desde que

sei andar para esses lados”, fiquei bem pensativa com essa fala. A cidade que eu conheço é 



socioespaciais, onde classe, gênero e trajetórias moldam quem “conhece” a cidade e quem é 

Obtive respostas mais técnicas, como: “Um 

” ou “

”

social, como expressa este outro relato: “local de vivência que comporta diferentes culturas”.

ssim, esse espaço público tornou‑se palco de múltiplas 



trajetórias individuais e experiências coletivas. Ao dizer que ela é um “coletivo de expressões”, 

tensionam. A convivência de “pessoas diferentes” no mesmo espaço evidencia que a cidade é 

“colocadas à prova na esfera pública” é 

que a organiza, a condiciona e a torna visível. Ao afirmar que “a cidade 

é o local que coloca a vida para funcionar”, a fala aponta para a centralidade do urbano na 



jovem está desfrutando, ela utiliza o termo “situação juvenil”, por esse motivo 

“ ” e ele ainda completou que “u

”, outro já partiu para o lado político 

da coisa “t ”, outro 

já parte pela ideia de mudanças “m

”

incentivar estudos “sobre” e “para” a juventude brasileira. Para est



como essa sensação se manifesta na vida cotidiana. Uma participante relatou: “

”. Sua fala revela não apenas a experiência de 

Outra participante descreveu que sente a “

”. Essa narrativa aponta para uma percepção 

manifesta no cotidiano.  O relato “

adulta e não sabermos de tudo”

que se identifica com o sexo feminino, apresento “

”. 



abraçam, “p

”. Essa associação entre raiva e rebeldia não significam apenas coisas 

futuro, para um possível “vir ”, entre outras razões porque os horizontes do 

Esse trecho do trabalho de Dayrell conversa de forma clara com o conceito de “moratória 

juvenil” proposto por Abramo (2011). Ela alerta que 
podemos dizer que a “moratória” juvenil hoje tem menos o sentido de “suspensão” e 

“espera” para poder realizar melhor as coisas no futuro, quando forem adultos; e mais 







“A

”. A expressão utilizada sobre posicionamento indica uma consciência de que escolhas 



raciocínio que a autora Judith Butler (1990) identifica o gênero como um efeito de “atos 

repetidos” que acabam citando normas e regras sociais e por tanta repetição eles começam a se 

“ ”. Essa fala nos leva a 

identidade não é uma essência interna que “se expressa” depois, mas o efeito de atos repetitivos 

sim um dispositivo que inscreve a “posição” no corpo e torna visível a disputa

”o que importa é 

a atitude”, ele aponta para algo real, a política exige compromisso, decisão e posicionamento, 



entrada para esse universo. Isso aparece de maneira clara em declarações como: “Meu pai 

eu me apaixonei pela estética das bandas e pela energia dos vocais”

ional e geracional. A “estética 

das bandas” e a “energia dos vocais” aparecem como elementos de impacto que ultrapassam a 

: “Cresci em meio à cena Punk 

disso. Foi o grupo que me acolheu e me fez me sentir respeitado desde a infância.” Aqui, o 



permanência. Ao narrar que “nunca se viu fora disso”, o participante expressa uma continuidade 









distribuição de arte “horrenda” e “assustadora” no território urbano. Em seu primeiro ato, no 



BUTLER, Judith. Corpos que importam: os limites discursivos do “sexo”. São Paulo: n

https://www.gov.br/secretariageral/pt-br/composicao/orgaos-especificos-singulares/snj
https://www.gov.br/secretariageral/pt-br/composicao/orgaos-especificos-singulares/snj
https://youtu.be/21Hz4YGE9tY?si=GElQPRtJIymRzu6q


https://www.scielo.br/j/ts/a/jhj33Qvv3qRmsZtKRSCtGYx/
https://periodicos.ufmg.br/index.php/temporalidades/article/view/5423


Questionário: 

A cidade e o jovem hardcore: o sujeito político e suas vivências

Esta pesquisa tem fins acadêmicos e visa analisar as relações entre juventude, música, 
território, segregação social e politização na cidade de Uberlândia. Vinculada ao Instituto 
de História da Universidade Federal de Uberlândia, tem como objetivo compreender 
como as experiências urbanas e culturais contribuem para a constituição de sujeitos 
políticos e para a produção de sentidos sobre a cidade. Embora dialogue com a cena 
punk/hardcore, esta pesquisa não se restringe apenas a pessoas que façam parte desse 
grupo, podendo também ser respondida por quem não se identifica com a cena, mas deseja 
colaborar com o estudo. O campo destinado ao nome não é de preenchimento obrigatório. 
As respostas são voluntárias, anônimas e confidenciais, sendo utilizadas exclusivamente 
para fins de pesquisa. Você poderá interromper sua participação a qualquer momento, sem 
qualquer prejuízo. As informações fornecidas serão tratadas de forma confidencial e 
utilizadas exclusivamente para fins acadêmicos, sem divulgação de dados que permitam 
sua identificação.

1.Ao marcar a opção abaixo, você declara que leu, compreendeu e concorda em participar 
voluntariamente desta pesquisa.  

Concordo.

2.Nome.Texto de linha única. 

Insira sua resposta

3.Idade.Requer resposta. Texto de linha única. 

Insira sua resposta

4.Com qual gênero você se identifica? 

Feminino

Masculino

Não-binário

Outro

5.EscolaridadeRequer resposta. 

Ensino fundamental incompleto

Ensino fundamental completo

Ensino médio incompleto

Ensino médio em andamento



Ensino médio completo

Ensino superior incompleto

Ensino superior em andamento

Ensino superior completo

6.Quais estilos musicais você costuma escutar? 

Samba.

Pagode.

Forró.

Funk.

Rap / Hip hop.

Rock.

Punk / Hardcore.

Metal.

Blues.

Jazz.

Reggae.

Pop.

Eletrônica.

Sertanejo.

MPB.

Clássica.

Outro.

7.O que levou você a se identificar com esse estilo musical? Considere o estilo que você 
mais se identifica. (Você pode responder com suas próprias palavras, contando desde o 
que te atraiu até o que você sente hoje). 

Insira sua resposta

8.A vestimenta e a aparência têm algum papel político para você? 

Insira sua resposta

9.Onde você costuma comprar suas roupas e acessórios? 

Brechós.



Bazares.

Lojas de departamento.

Shoppings.

Customização / Produção própria.

Lojas especializadas em streetwear / moda alternativa.

10.O que você entende por Cidade? 

Insira sua resposta

11.Como você costuma se deslocar na cidade? 

Carro.

Moto.

Transporte público.

A pé.

Bicicleta.

12.Em suas palavras, o que você considera ser jovem?

13.Em muitas situações, a sociedade não reconhece os jovens como participantes ativos 
da sociedade, mesmo quando já assumem muitas responsabilidades. Você sente isso em 
sua rotina? Se sim, como?

14.O que você entende por hardcore/punk?

15.De que forma você acredita que o hardcore influencia a sua relação com a cidade onde 
mora?

16.Você participa da cena hardcore da sua cidade? 

Sim, frequentemente.

Às vezes.

Raramente.

Não.

17.Como você costuma participar da cena hardcore? 

Frequentando shows

Organização de eventos.

Participando de bandas.

Produção de fanzines.



Outras formas.

18.Quais são as suas bandas favoritas da cidade?

19.O que você acha da cena hardcore local atualmente?

20.Cite os lugares que você considera da cena hardcore/punk e que você frequenta. 
(Mesmo que você não se veja como parte da cena, pode responder com lugares que você 
vai para se distrair).  

21.Quais trajetos você faz no dia a dia, quais espaços você vive dentro da cidade? 

22.Você tem sugestões de outros lugares, pessoas, grupos para se conseguir novas 
informações sobre a cena? 

23.Em poucas palavras, o que você gostaria que pesquisadores e a sociedade entendessem 
sobre a sua experiência como jovem hardcore em Uberlândia? 
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